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Sinopse 

Descrevemos a ocorrência de 36 neoplasias, coletadas de bovinos abatidos em frigoríficos do 
Brasil, durante um período de 11 meses. O material foi recolhido de um total de 165.454 bovinos, 
cuja idade média dos machos foi calculada como sendo de 4 anos, e a idade das fêmeas como sendo 
de 7,5 anos. 

Êstes blastomas foram diagnosticados como: 11 linfossarcomas, 8 aclenocareinomas renais, 7 fi-
bromas perineurais, O feocromoblastomas, 3 fibrossarcomas e finalmente 1 hepatoma maligno. 

O trabalho foi complementado com as descriç&s anátomo e histopatológicas dos casos estudados. 

INTRODUÇÃO 

A. revisão bibliográfica sôbre a incidência geral das 
neoplasias na espécie bovina, revelou-nos a excelente 
compilação de Cotchin (1956), na qual são regis-
trados os levantamentos feitos por Trotter (1911), 
Kenny (1944), Morr!s (1944), Davis et ai. (1933), 
Steiner e Bengston (1951). 

Trotter (1911) descreveu a ocorrência de tumores 
em 300 animais oriundos de um matadouro de Clas.. 
gow; dêsses, apenas dois eram machos castrados, 
e os demais, fêmeas. Singularmente, nenhum touro 
apresentou neoplasias, não obstante o grande n.rne-
ro de reprodutores abatidos. Das neoplasias estuda-
das, 279 eram carcinomas e 28 sarcomas. 

Na Irlanda, Kenny (1944) descreveu 214 neopla-
rias provenientes do exame de 21. 591 animais (1%). 
Em 80% dêsses animais a idade média foi calculada 
em 7 anos, encontrando-se, entretanto, o registro de 
tumores malignos em 3 novilhos. Dentre bses tumo-
res o mais freqüente foi o carcinoma epidermói3e 
(92 casos), seguindo-se o hepatoina (48 casos). 

Morris (1944), trabalhando na Irlanda, conclaiu 
que a incidência de neoplasias em bovinos era ex-
cepcionalmente alta em vacas velhas, provenientes 
dos condados ocidentais daquele país. 

- 1 P,ecebido 8 dez. 1967, aceito 12 cajt, 1968. 
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Davis et ai, (1938), registraram 90 tumores em 
bovinos abatidos em Denver, do quais 72 eram malig 
nos, e dêstes, 38 davam metástases, 45 eram carci-
nomas e 7, linfossarcomas. Registraram ainda em 
32.499 bovinos abatidos, 213 portadores de carcino-
mas oculares, sendo que em 40 casos havia xnetás-
tases. No sul de Omaha, êstes autores registraram 
entre 75.241 animais abatidos, .324 casos de câncer 
ocular. 

Steiner e . Bengston (1951) chamaram a atenção 
para os aspectos científico e econômico das neopla-
sias em animais de consumo. Êstes pesquisadores 
acentuam que o Bureau de Indístria Animal dos Es-• 
tados Unidos Inspecionou durante o ano de 1949, 
mais de 83.000.000 de animais, para fins de con-
sumo pelo imniem, sendo que dêstes, 10.000 foram 
totalmente rejeitados por apresentarem tumores malig-
nos generalizados. . . 

Jackson (1936), pesquisaclor sul-africano, relata o 
achado de 108 tumores na espécie bovína, sem se 
referir ao nsimero total de animais trabalhados. Destas 
neoplasias a que incidia com maior freqüência era 
o acantoma, do qual observou 23 casos; 19 casos 
eram de carcinomas glandulares, e 15 de papilomas; 
outros tumores tinham menor incidência, 

Popensiek (1961), realizando um levantamento 
da ocorrência de tumores nos animais, com a cola-
boração dos diversos laboratórios e Universidades dos 
Estados Unidos, menciona a ocorrência de 123.229 
tumores em bovinos, sem contudo citar o niSmero 
de animais trabalhados. Nessa expre5siva casuistica 
há uma predominância absoluta de carcinomas ocula-
res (118.324), seguindo-se a linfomatose da qual 
foram observados 3.702 casos. 
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Recentemente, ocuparam-se com a incidência geral 
de tumores nos bovinos, os seguintes investigadores: 
Lechner (1958), trabalhando na Universidade de 
Munique no período compreendido entre 1952 e 1937, 
verificou a ocorrência de 54 neoplasias em bovinos, 
o que dava uma incidência de 13,2%, ocorrendo, 
principalmente no fígado (13 casos), na vagina (9 
casos), na cauda (5 casos) e nos rins (4 casos). 
Cotchin (1060), fazendo um levantamento de tumo-
res examinados no Colégio Real de Veterinária em 
Londres, registrou 293 tumores entre bovinos, sendo 
mais freqüentes na espécie em aprêço os melanomas, 
os fibromas e os papilomas da pele; os carcinomas 
oculares, os linfossarcornas, os fibropapilomas do pênis 
e os tumores vaginais. Kronberger (1960), trabalhan-
do em Leipzig, verificou de 1917 a 1059, 2 tumores 
em 648 bovinos (0,3%). Nobel e Neumann (1960), 
efetuando um levantamento em Israel entre 1954 e 
1958, verificaram 144 casos de neoplasias em bovinos, 
nos quais estavam incluidos 75 casos de leucose e 42 
casos de carcinoma ocular. Machado et ai. (1963), 
fazendo um levantamento geral sébre a ocorrência de 
tumores em animais domésticos e silvestres no Bra-
sil, encontraram 502 biastomas dentre 5.028 bovinos 
estudados, o que significa uma incidência de 10%. 
Nesta série o carcinoma espino-celular constituiu o 
tumor de maior freqüência (123 casos), seguindo-se, 
em ordem decrescente, os papilomas, os adenocarci-
nomas e os fibromas. Naik e Balakrishnan (1963), 
fazendo observaçães em matadouros indianos, com-
provaram a incidência de 2.064 carcinomas espino-
celulares da base dos chifres, dentre 122.800 bois 
castrados abatidos. 

Por fim, merece destaque o trabalho de Brandly e 
Migaki (1963), que fizeram sim levantamento em 
animais abatidos em frigoríficos dos Estados Unidos, 
no período de 1955 a 1962, tendo concluído que de 
cada grupo de 100.000 bovinos abatidos, 38,5 car-
caças eram totalmente condenadas, e 18,5 eram par-
cialmente condenadas por neoplasias. Os tumores 
que mais freqüentemente acometiam bovinos eram: 
epiteliomas oculares, Iinfocftomas, adenocareinomas 
uterinos, neurofibromas, neurilemomas e. tumores da 
supra-renal. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O material objeto do presente estudo foi coletado 
de bovinos abatidos em frigoríficos do Brasil, duran-
te um período de 11 meses. Neste espaço de tempo 
foram abatidos 165.454 bovinos, dos quais 154.685 
eram machôs, havendo predominância absoluta de no-
villos, 10.522 eram fêmeas e 246 eram vitelos. A 
idade média dos machos foi calculada em quatro 
anos, e a das fêmeas em 7,5 anos. Os dados acima 
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citados so gerais;  entretanto, o material coletado 
para estudo especifica com maior exatidáo o tipo do 
animal do qual provéni. Assim, foi-nos possível clas-
sificar as neoplasias como provenientes dos seguintes 
animais: 21 novilhos, 6 fêmeas adultas, 2 bois car-
reiros, 1 touro e 3 vitelos; em 2 outros portadores 
de tumores, as respectivas idades e sexo não pude-
ram ser registradas. Portanto, ocorreram 36 neopla-
sias dentre 165.454 bovinos abatidos, o que revela 
unia incidência de 0,022%. 

O material coletado foi fixado em solução de for-
mol-salina a 20%, incluído em parafina e corado após 
cortado, pela hematoxilina-eosina; pelo tricrômico 
de Masson, para a evidenciação de fibras colágenas 
e mucina; pelo Van Cieson, para a evidenciação cia 
fibras colágenas e musculares; pela hematoxilina fér-
rica para a caracterização de ns'icleos e estriaç6es 
transversais de fibras musculares; pelo tricrômico de 
Maliory para evidenciação de tecido conjuntivo e fi-
bras neuróglicas. 

RESULTADOS 

A fim do tornar mais metódica a exposição do tra-
balho, julgamos conveniente descrever os diferentes 
tipos de tumores separadamente, sendo tais descriç6es 
precedidas dos estudos bibliográficos respectivos. 

LINFOSSARCOMA 

Ao procedermos ao levantamento da incidência da 
leucose bovina nos diversos países, louvamo-nos prin-
cipalmente nos excelentes trabalhos de Cotchin (1958) 
e Lombard (1985). 

Na Dinamarca verificamos que a incidência da leu-
cose é elevada. Segundo Lombard (1965), a inci-
dência em 1959 era de 0,015%, elevando-se em 1960 
para 0,028%, e devido às medidas sanitárias tomadas 
naquele país, baixou em 1962 para 0,017%. 

Na Alemanha Ocidental, segundo Krüger (1962), 
a percentagem era de 0,02 nos períodos de 1951-
1959; entretanto, um levantamento feito no distrito 
de Hanover faz crer que aquela incidência possa ser 
aproximadamente 50% mais elevada do que demons-
tram as estatísticas. 

Na lIoIanda Van Vloten (1962) registrou em ma-
tadouros, durante 1 ano, a ocorrência de 71 casos 
de leucose. O autor é de opinião que a leucose en-
dêmica, como é descrita na Alemanha e na Escandi-
návia, não ocorre na Holanda. 

Na fliissia, segundo Parchinkii (1063), nos anos de 
1958 a 1961, de 5.719 bovinos adultos abatidos, 
0,45% tinham leucose. Segundo o Ministério da Agri-
cultura, a incidência da doença se elevou de 0.03% 
em 1958 para 0,06% em 1060. Na Sibéria, Shat'ko et 
ai. (1959), notaram que 10% das vacas leiteiras dc 
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Novosibirsk eram atacadas de leucose tumorai. Albre 
(1963). na Estônia, relata 311 casos diagnosticados 
entre 1958 e 1961. 

Nos Estados Unidos, segundo as estatísticas, a in-
cidência de leucose durante os períodos de 1948 a 
1958 foi de 0,018%. Na Califórnia, conforme Marshak 
et ai. (1063), a incidência é de 0,002%. 

Na Suécia, segundo Hjãrre (1956), a incidência 
em matadouros é de 0,6%, sendo que para Svanberg 
e Aberg (1055) a incidência é de 2%. 

Na Inglaterra e Escócia, segundo Lombard (1965), 
foi calculada por Jarret em 0,022% a mortalidade de 
bovinos pela doença. 

Na Polônia, a incidência da doença vem aumen-
tando na região da Cracóvia; assim, a moléstia, que 
incidia em 1950 na proporção de 0,0027%, passou 
em 1960 para 0,0035%, em 1961 para 0,0024% e cm 
1962 para 0,0076% (Lombard 1965) ..' 

Na Itália, foram observados quatro casos de leu. 
cose dentre 76,600 bovinos abatidos nos matadouros 
de Roma,. num período de dois anos. Em Milo, 
quatro casos dentre 100.624 bovinos abatidos. Em 
Férouse, durante 15 anos foram diagnosticados dois 
casos dentre 123.448 animais abatidos (Morettt 
1953). 

Na França, segundo Drieux (1955), cêrca de mil 
bovinos com leucose têm suas carcaças desprezadas 
nos matadouros anualmente. 

Na África do Sul, é assinalado por Smit (1964) 
um aumento de incidência de leucose após 1059. 

Na literatura brasileira há referências a esta neo-O 
plasia, nos trabalhos de Rangel e Machado (1942) 
e Machado et ai. (1963), que registraram 29 casos 
de leucose bovina dentre 5.028 bovinos necropsiados, 
o que dá uma proporção de 0,576%. 

Ao procedermos a uma revisão sucinta para aqui-
latar o grupo etário em que a leucose é mais fre-
qüente na espécie bovina, concluímos que, segundo 
a literatura, são os bovinos de idade avançada os 
que pagam maior tributo a esta entidade patológica. 
Heidricli (1936) determinou que a leucose incidia 
principalmente em animais situados entre 5 e 8 anos, 
apresentando todavia, alguns casos em bezerros. UdalI 
e Olasfson (1930) apresentaram um caso de leucose 
em um novilho de 6 semanas, Katzke (1935) inos-
trou que quase todos os fetos de vacas afetadas 
apresentavam maior ou menor grau de desenvolyi-
mento de leucose, registrando ainda 'um caso da 
doença com lesões subeutâneas em um feto de mais 
ou menos 113 dias. 

No que concerne à localização desta neoplasia, e-
rificamos serem os gânglios linfáticos os mais aco-
metidos; para Junack (1932), são os ilíacos os mais  

comprometidos. Knutt e Volkmann (1916) constata-
ram ciri\rgicamente lesões primárias localizadas no 
estômago ou nas regiões vizinhas. Feidman (1928) 
apresentou três casos de linfossarcoma acometendo o 
abomaso de vacás, que se estendiam às regiões vizi-
nhas e ao coração, Lübke (1944) apresentou a se-
guinte percentagem: abomaso 90%, coração 76%, rim 
53%, baço 48%, útero 45%, figado 38%, intestino 31%, 
pulmão 21%, mama 8% e ad-renal 5%. Lesbouyries 
et ai. (1035) apresentaram a ocorrência de lesões di-
fusas de linfossarcoma na pelo de um bovino, com-
prometendo os gânglios superficiais e os viscerais. 
Bülow (1932) descrevèu um nódulo de linfossar.-
coma no canal raquidiano de um bovino. Baumgrt. 
ner (1936). e Emmerson (1943) descreveram lesões 
de linfossarcoma nos mósculos. Boyd et ai. (1947) 
citaram a ocorrência de lesões na mama de uma vaca, 
comprometendo gânglios linfáticos, e vários outros 
órgãos. Salomon (1936) descreveu lesões de Jinfos-
sarcoma nos testículos de um touro. Smit (1964) 
afirma ser o miocárdio e o media5tino anterior, as 
regiões onde são mais freqüentes as lesões de leu-
cose, não encontrando lesões esplênlcas nem hipertro-
fias ganglionares. Dungworth ei d. (1964) e Vismara 
(1959) relataram tumores localizados no time, afir-
mando ainda, Drieux e Priouzcau (1045) que as 
localizações tímicas são, aparentemente freqüentes. e 
acredita Lombard (1965) que os timomas diagnosti-
cados no bovino seiam manifestações da neoplasia 
em discussão. Montroni (1938) encontrou lesões na 
bexiga, nos ossos. e na medula óssea. Straub ei ai. 
(1960) observaram um linfossarcoma ao nível de 
vértebras lombares, englobando as raízes dorsais dos 
nervos lombares. Cnãdinger (1961) observou um 
linfossarcoma ligado ao ileo, pesando cêrca de 191 kg. 

No Brasil, encontramos nos trabalhos de Santos ei 

aI. (1959), o registro da ocorrência de lesões metas-
táticas de linfossarcoma na língua e no coração, ha-
vendo o comprometimento de gânglios; e no de Ma-
chado ei ai. (1963) as . seguintes localizações do 
linfoma maligno: 1 na cavidade bucal,' 5 no fígado, 1 
no peritônio, 2 no coração, 4 no baço, 16 nos gânglios 
linfáticos, 7 nos rins, 1 no ureter, 2 nos pêlos e 
anexos. 

Os linfossarcoma.s- observados 

Dos 36 tumores observados,, 11 foram classificados 
como linfossarcomas, correspondendo a 30,5% do total 
de neoplasias estudadas, incidindo 2 vêzes nos 11mb. 
nodos mediastinais 2 nos pre oscapulares, 2 nos paro 
tidianos, 2 nos sublinguais, 1 no ilíaco, 1 no retro-
Laríngeo, 1 no popliteu, 2 nos gânglios viscerais e em 
3 vêzes 'era generalizado. Foram encontradas 'ainda 
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les6es nos seguintes órgos: 1 vez no fígado, 1 no 
-pu1mo,.1 no mesentério e 1 no diafragma. 

Os gânglios lesados se mostravam sempre acentua-
damente aumentados de volume. Assim no novilho 
n.° 1 os gânglios viscerais eram duas a três vêzes 
mais volumosos que o normal. No novilho n.° 2 o 
gânglio parotidiano direito mostrava um aumento de 
vohime de cêrca de -5 vêzes. Na vaca n.° 3 o gân-
glio sublingual tinha uma hipertrofia de cêrca dc 
-15 vêzes, o mesmo se observando em relação ao 
-gânglio parotidiano direito do vitelo n. 5. No boi 
carreiro n.° 10, os gânglios sublinguais e retrofarin-
geo tinham uma hipertrofia de cêrca de 15 vêzes. No 
ncvillio n.° 11, -os gânglios pr&escapulares tinham 
uma hipertrofia de 5 vêzes. 
• Os gânglios comprometidos pelo processo tumoroso 
apresentavam-se, - além dc hipertrofiados, friáveis, com 
sua cortical e medular indistintas;' sua superfície de 
corte era quase sempre de coloraçâo pálida. - 

Em seguida descreveremos de maneira sucinta as 
alteraç6es encontradas no exame - "post-mortem" dos 
animais portadores das neoplasias em questão, bem 
como as respectivas alteraç6es histopatológicas. - 

- Bn,inr, ss.• 1, novilho (registrado na Seção de Anatomia 
Patológica (SAI') do ITL'EACS sol, o n.e 12887). Ao exame 
"post-mortem-", verificamos que os gânglios viscerais e ds 
carcaça apresentavam-se aumentados círca de 2 a 3 véxes 
o seu volume. Ao corte, apresentavam-se suculentos, fti,tveis 
e pélidos. Não foi observada nenhuma outra alteração anato-
snopatológtea e as condições de nutrição do animal eram boas. 
• Ilistopatotogia: ao exame os gânglios revelavam total usas-
caramento de sua arquitetura,, sendo indistintas a cortical e a 
medular, estando -  as mesmas totalmente substituidas por 
massas - de células neoplásicas de tipo linfobléstico, ocorrendo 
de permeio a estas, pequenos aglomerados de células tumorais 
de tipo bnfocítico (Fig. 1). Algumas trabáculas persistiam 
no meio neoplésico. Fato digno de realce é a ausêncIa de 
figuras de mitose ou amitose nas preparaçfles, - 

Diagnóstico: linfossarcoma - linfoblâstico. 

Bovino n.° 2, novillso (SAP 18091). O gânglio paroti-
cliana direito apresentava uma hipertrofia de aproximadamente 
5 vêzes o seu volume. Ao corte, mostrava-se friável, pálido 
e com sua estrutura imperceptível, - - - - 

Ilistopatologia: com pequeno aumento, percebemos o dera.. 
pareciinento da estrutura normal do gânglio linfático, persis-
tindo apenas trabéculas relativamente espêssas, e sua cápsula. 
Com  grande aumento, notamos que o gânglio está infiltrado 
por células de tipo lisifocitário, observando-se ao lado dêstes 
elementos, células maiores, de talhe comparável ao do linfo-
blesto. - - - 

Diagnóstico: linfossarcom'a Iinfubhlstico,' 

Bovino e.' 3, vitelo (SAI' 13213),- O gânglio parotidiaiso 
direito apresentava-se fortemente blpertrofiado, sendo 15 vâzes 
maior que seu volume normal; Ao corte, apresentava-se tiir-
gido e friável, com sua supesficie lisa e descoreda. 
- llistopatologia: com pequeno aumento notamos o - desapa-

recinsento da estrutura ganglionsr, não se distinguindo a cor- 

tical da medular. Os elementos conjuntivos estão notàvel-
mente espcssados e as células que constituem o processo neo-
plásico são fortemente cronsáticas, havendo numerosos elensen-
LoS do talhe de um linfócito. As figuras de mitose ou ansi--
Lose são inexistentes. - - 

- Diagnóstico; linfossarcoma linfocitico. 

Bovino n.' 4, vitelo (SAI' 13214). Uma neofonuação 
esférica, medindo aproximadamente 12 cm de diâmetro, foi 
observada no mesentério. Ao corte, verificamos ser o nódulo 

- envolvido por urna cápsula, apresentando superfície lisa, homo-
génea, friável e de coloração 'amarelo-clara.- - 	 - 	 - 

Histopatologia: a massa tusnoral é constitoida de aglome-
rados cia células linfoeitóides e linfobhlsticas separadas - por 
septos conjuntivos relativansessto grossos, nos quais se obser-
vaus vasos. As células neoplásicas quando examinadas com 
grande aumento são de tipo linfocitârio, sendo seus núcleos 
extremamente ricos em cromstina. 

Diagnóstico: linfossarcoma lixifocítico. 

Boeisso e.' 5, fêmea adulta (SAI' 13276). O gânglio sub-
lisigusl apresentava-se cérca de 15 vêzes maior - que o seu 
volume normal. Ao corte, a estrutura estava completamente 
mascarada por um tecido consistente 'e pálido. 

Histopatologia: percebemos um leve espessamento da cáp-
sula o das trabéculas sendo nestas siltlinas usais evidente o 

- processo. As células que constituem a neoplasia mascaram 
totalmente o - arcabouço ganglionar. Tais células são pequenas, 
e com- escasso citoplasma cosinófilo; apresentem as mesmas 
acentuado hipercromatismo. Algumas células pouco maiores 
que as anteriormente descritas são também perceptíveis. - 

Diagnóstico: linfossarcoma linfocítico. 

Bovino xi.' 6, não identificado (SAI' 13279). Aderente à 
porção superior do lobo apical do pulmão encontramos uma 
neoforusação, constituida por um tecido duro, liso e matizado 
por áreas esbranquiçadas, área hemorrágica e por áreas ama-
reladas - de material caseoso, fâcilmente destacável. Os gân-
glios mediastinsis estavam aumentados de volume, eram du-
ros -- ao - corte e apresentavam unia coloração branco-ama-
relada. - , - - - -- - - - 

Histopatologia: a massa turnoral aderente ao pulmão foi 
diagnosticada como Librorna perineural, ficando a sua des-
crição incluída no estudo désses tumores. - -- 

Os gânglios linfáticos quando examinados já com pequenos 
aumentos, mostravam-se constituídos de sima massa borne---
gênea - de células linfocitárias, sendo indistintas a cortical e 
medulat, bem como os folisulos linfóides. As células neo-
plásicas 7 quando - examinadas com grandes ausnentos mos-
travam as características dos linfócitos, não estando presentes 
figuras de mitoses, 

Diagnóstico: linfossarcoma linfocítico. 

- Bovino n.' 7, vitelo (SAI' - 13378). Os gânglios peitorais 
e li-laços estavsm considerâvelmente aumentados de volume e 
pálidos, notando-se cxii suas superfícies, fornsaç5es nodulares, 
O Ligado apresentava dois nódulos isolados, do 4 a 5 cm 
de diâmetro; a superfície de corte mostrava-se lisa, homo-
gênea, de coloração 'branco-amarelada, notando-se a pre-
sença dc pigmentos biIires; o órgão tinha sua consistência 
normal. Nos pulmões, também eram visiveis formaç8es nodu-
lares semelhantes às do fígado. • • - 

Histopatologia: os gânglios apresentavam-se extremamente 
fibrosados, estando a sua cápsula bastante aumentada e infil-
trada por células linfoeltóides, que mostravam, quando exa- 
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FIO. 1. Células neoplésicas de tipo Unfoblástico. Linfossarcsmia linfocitico (Bonlno n.° 1) 11-E. Ohj. 10. 
FiO. 2. Metástase hepática coes hipereromatismo celular e fibroso. Lin/ossarcoma litsfocífico (Bovino 

si. 5  7) 11-E. 014. 10. 

minadas com grandes aumentos, snicleos extremamente cm-
máticos. A arquitetura ganglionar estava totalmente alterada, 

sendo indistintas a cortical e medular, as quais estavam com-
pletamente substituidas por células Iinfõcitóides de núcleos 
extremamente ricos em croniatina, sido se percebendo figuras 

de mitose. Algumas células gigantes multinucleadas são ob-
servadas de permeio às células de tipo linfocitório. As arte. 
riolas mostravam acentuada esclerose em tôrno do suas pa-
redes, lesão extremamente constante. 

O exame microscópico do pulinân revelou um nódulo sue-
tastático da neoplasia, o qual é conatituido de células tu-
morais comparáveis às observadas no tumor primitivo, entre 
as quais notamos feixes colágenos bastante espessos; tal como 
no tumor primitivo, as arterfolas observadas nestes focos se-

cundários tm acentuado espessamersto de suas paredes; do 
mesmo modo, células gigantes multinucleadas são encontradas 
de permeio às células neoplásicas. A mucosa bronquial con-
tígua aos focos metastáticos mostrou acentuada degerieraão 
mucosa. - 

A metástase hepática tal censo s pulmonar 8 acentuada-
mente fibrótica; as células neoplásicas são acentuadamente 
cromática (Fig. 2), e tal como nu tumoS primário perce-
bemos halos fibróticos ao redor das arterfolas. - 

Diagnóstico: linfossarcoma linfocítico. 

Bovino n.5 8, novilho (SAP 13380)j Ao exame, encontra-
mos uma neoformação aderente ao diafragma com aspecto 
de cacho de uva. Ao corte, verificamos ser constituída de um 
tecido liso, friável e de coloração arnarelo-clnrss. Os gânglios  

linfáticos estavam hipertrofiados, friáveis e com pontos ama-
relados na superfície de corte. Aderente ao gânglio• popliteo 

notamos uma formação nodular pouco consistente, pl.lida e 
com áreas hemorrágicas. - 

Histopsitologia; os gânglios linfáticos apresentam acentuado 
espessamento de sua cápsula e a arquitetura inteiramente de-
sordeisada, não se distinguindo cortical e medular, pois ambas 
estão tomadas por células Iinfodtóldes. A cápsula mostra 
infiltração de células Iinfocitóides. As células neoplásicas, 

quando examinadas com grandes aumentos, são fortemente 
cromáticas, sendo as figuras de mitose imperceptíveis. Quase 

todos os vasos, principalmente artcríolas, mostram-se envoltas 
por halos fibróticos-. e bastante hialinizados; disseminados 
pela neoplasia, percebemos focos acidófilos de necrose, do 
diâmetro e de formas variáveis, e envoltos - pelas próprias 
células tumurais. - 

Diagnóstico: linfossarcoma linfocítico. 

Bovino n.* 9, novilho (SAP 13425), Os gânglios medias ,  
tinais e da carcsça estavam hipertrofiados e pálidos. Aderenta 
ao pré-escapular foi encontrado uru nódulo Consistente, liso a 
branco-amarelado. 

Ilistopatologia: notamos sim espessamento capsutar bastante 
acentuado, ao tadu d0 desaparecimento da estrutura ganglio-. 
nar, estando as suas duas cámadas substituidas pelos elemen-

tos rieoplásicos; trabéculas conjuntivas espessas são vistas 
penetrando no parênquima ganglionar. A cápsula ganglionar 
apresenta pequenos infiltrados de células de tipo Ifrifocitário. 
Percebemos ainda e presença de raras células gigantes, Veri. 

Pesq. agro pec. bras. 5:405-423. 1970 
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ficamos, também, que os arterfolas apresentam espessasnento 
e biainizaçSo de suas paredes e proliferaçán da intima. A 
neoplasia 6 constitulda em sua grande maioria de células 
pequenas, com escasso citoplasma eosinófilo, núcleos peque-
nos. arredondados e ricos em cromatina. 

Diagnóstico: lirifossaicoma linfocítico. 

Bovino e.' 10, boi carreiro (SAI' 13498). Os gânglios 
sublinguais e retro-faringeo apresentavam-se cêrca de 15vêzes 
mais volumosos que o normal. Ao exame mais acusado, suos-
travam-se friáveis, pálidos e com áreas Ziemorrágicas. Na 
superfície do gânglio, notmo5 nódulos claros, que apresen-
tavarSi unia superfície brilhante, lisa e homogênea. 

Histopatologia: o gânglio apresentava a sua estrutura com-
pletamente alterada, tornando-se imprecisa a distinglo de 
cortical e medular; todo o gânglio é constituído de células 
do tipo linfoitéxio, percebendo-se além destas células, apenas 
algumas traves conjuntivas; há também considerável espes-
sarnento de sua cápsula e esclerose da cortical. Com  grandes 
aumentos verificamos que as células predominantes sáo ele. 
mentos linfoeitários do núcleos fortemente cromáticos e des-
providos do figuras de mitose. Percebemos ainda células vo-
lumosas de núcleo pobremente cromático e muitas vêzes re-
niforme, Grandes linfoblastos? 

Diagnóstico: liniossarcoma linfocitico. 

formo e.' 11, novilho (SAP 13500).•. Os gânglios pré-
escapuiares estavam aumentados aproximadamente de 5 vêzes 
o seu volume normaL Ao corte, apresentavam-se £riáveis, 
sucuientoa e pálidos, notando-se ainda à superficie dos mesmos 
áreas hemorrágicas. - 

11istopatoIogia: o fragmento apresenta um g&nglio com a 
sua estrutura inteiramente mascarada, sendo o mesmo cons-
tituído de massas de células linfocitóides que se dispóem 
de maneira irregular sem que se percebam os folículos lin.. 
fáticos Traves conjuntivas estéo ainda presentes nas dife-
rentes porç3es dos gânglios. Com  grandes aumentos verifica-
mos que as células predominantes sáo células do tipo linfo-
cftio de núcleos hipercromáticos, náo sendo observadas Liga-
ras de mitose. - 

Diagnóstico: linfossarcoma linfocitico. 

CARCINOMA RENAL 

Os dados existentes na literatura a respeito da ocor-
rência de carcinomas primários nos rins de bovinos 
são extremamente escassos. Assim, Feldman (1932) 
menciona traballo de Trotter, que verificou simples-
mente um caso 

1
de carcinoma renal entre 305 neo-

plasias de bovinos. Ainda em Feidman (1932) en-
contramos registradas as observações de Sticker, nas 
quais são computados 73 carcinomas em bovinos, sen-
do que 10 dlstes Incidiam sôbre os rins. 

Cotcbin (1956) registra apenas três trabalhos, con-
tendo indicações de tais tumores. São 61es1 o de Me-
nezes (1948) 0  autora brasileira que registrou numa 
coleção de 113 tumores de bovinos, Oito tumores re-
nais, entre os quais cinco foram classificados como 
carcinomas; o de Schlegel (1927), que descreveu um 
cistocarcinoma pesando 90 ib. e dando aparentemente  

metástases e o de Lutz (1930), não havendo detalhe 
sôbre o caso observado. 

Moulton (1981), afirma que o carcinoma renal é 
relativamente raro em tôdas as espécies domésticas. 
Assegura ainda êste tratadista que o carcinoma renal 
é unilateral, podendo em alguns casos ocorrer metás-
tases no rim oposto, dando uma falsa impressão de 
bilateralidade, encontrando-se também lesões secun-
dárias em outros órgãos. Muitos carcinomas renais são 
aproximadamente esférics e volumosos, encontran-
do-se registro de um caso em que o tumor pesava 
cêrca de 40 kg. 

Poppensiek (1961) registra apenas dois adenocarci-
nomas renais dentre 6.470 neoplasias, ocorrendo 
na espécie bovina. . . . 

Jubli e Kennedy (1963) afiançam que os tumores 
primários dos rins, nos animais, são comuns, não se 
referindo aos bovinos em particular. 

Num levantamento sôbre tumores de animais no 
Brasil por Machado et as.. (1963), foram. compu-
tados oito adenocarcinoms renais• na espécie bovina 
num total de 551 neoplasias diagnosticadas. 

Os carclnomar renais observados 

Das 136 neoplasias encontradas, . oito foram diag-
nosticadas como adenocarcinomas renais, o que sigili-
fica 22,2%. O tumor comprometia sempre novilhos e 
em todos os casos a neoplasia era unilateral Em uma 
observação o tumor determinou metástases em ambos 
os pulmões. Metástases ganglionares foram observadas 
em três casos, sendo que em um havia ainda metás-
tases pulmonares o hepáticas. Deve-se realçar que 
em seis casos a neoplasia assumia um crescimento 
difuso determinando aumento de volume do órgão 
e modificação total de sua textura, havendo apenas 
dois casos de crescimento de aspeto nodular. 

Segue-se uma descrição sucinta das alterações ma-
cro e microscópicas observadas ao exame dos órgãos 
internos dos animais portadores da neoplasia em 
causa. 

Bovino n.' 12, novilho (SAI' 12839). Um dos rins apre-
sentava-se pálido, firme e homogéneo, uSo se distinguindo 
e cortical da medular, percebendo-se em sua superficie de 
corte, granulaç8es amareladas. O gânglio . ilfaco apresentava 

lesSes semelhantes às dos rins. ......- . . 
ilistopatologia: ao exame o rim apresenta-se totalmente 

substituido por tecido conjuntivo, no qual notamos ácinos 
tumorosos; em tal estroma conjuntivo observamos ainda infil-
trados linfocitários dispostos ora difusamente, ora em aglo-

merados. Os elementos epiteliais glanduliformes sáo cosia-
tituidos por células escuras, achatadas em alguns campos e 
colunares em outros; com grande aumento percebemos certo 
polimorfismo e acentuado hipercromatismo (Fig. 8). No cen-

tro das formaçiles  tubuliformes encontramos . massas lamina- 

rasq. eropec. âras. 540-422. 1970 
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FIG. 3. Fosmaç5ea neopldsicas cana acentuado polimorfismo  nuclear. Adenocarcinama renal (Bovino 
n.' 12). H-E. Obi. 25. 

FIG. 4. Forma çôes neoptdsicas. tubulares cena pol ias orfismo nuclear e mitoses. Ad.enocarcinonsa renal 
(Bovino a.' 14) 11-E. Obj. 25, 

res eosinMilas, nilcleos pienóticos, e caleificaçlo. Eras alguns 
pontos a neoplasia mostra-se envolta por uma cápsula con-
juntiva constituída por feixes colágenos espessas e hialini. 
sados. Os cortes corados pelo tricrômico de Mamosa con-
firmam éste caráter nitidamente esquirroso do tumor. 

O exame bistopatotógico do gánglio ilíaco revelou-nos e 
presença de metástases do tumor renal; o aspecto micros-
cópico da metástase era extremamente semelhante ao do tumor 

primário, e a acentuarIa proliferaç3o conjuntiva vista na neo-
pl5si4 renal 6 aqui tambásri bastante evidente. 

Diagnóstico: edenocarcinuma renal. 

Bovino a.° 13, novilho (SAI' 12840). Um dos rins apre 

sentava a sua cortical e medular substituídas por uns tecido 
consistente, firme, horrsogneo e pálido, sàmente uma pe- - 
quena área da corticai apresentava um aspeto normal. 

Histopatotogia; o parónquima renal acha-.se totalmente des-

truido, estando substituido por tecido conjuntivo fibroso e pelas 
fomiaç5es tubuliformes da neoplasia. Percebemos também, no 

seio do tumor, numerosos mieroabcessos e volumosos aglome-
rados de células Iinfocitttrias. As formaç5cs tumorosas que 
se assemelham a tóbulos, elo constituídas de células epiteliais 
rIa citoplasma basófilo, que se apresentam ora achatadas, ora 
colmmares notamos ainda hipercromstismo e acentuado poli-

morfismc, nuclear. No Interior dessas formações tubuliformnes.-
encontramos uns material levemente azulado, constituirIa da 
células ssecrosadas. 

Diagnóstico: adenorarcinoma renal. 

Bovino n. 14, novilho (SAP 12001). Um dos rins apre-
sentava-Se, com esceglo de trés lobos, completamente pálido, 

resistente ao corte e mostrando uma formaçlo de niais ou 
menos 5 em de diâmetro, de consistência ligeiramente gela-
tinosa, que interessava a medular e cortical. No bac.inete no-
tamos processo fisfiamatósio com coleçán purulenta. 

Histopatologia: o tecido renal foi totalmente substituido 

por tecido conjuntivo fibroso, que envolve as formações tubu-
lares neoplásicas. Em algumas preparações slo visíveis nume-
rosos abcessos, notando-se mesmo, em alguns campos, mEu-
traçlo de raros plócitos. Com  aumento8 maiores, vemos que 
a neoplasia é constituída de tõbnlos formados de células 
fortemente eosinófilas que ao apreaentam, ora cóbicas, ora 
achatadas. Percebemos no interior dos tõbulos, massas caiu-

'ares em necrobiose, provenientes das células epiteliais que 
os constituem. Notamos ainda acentuado polimorfismo nuclear, 

sendo tais piicleos, freqüentemente, grandes e vacuolares; 
algumas figuras de mitose aIo perceptíveis (Fi. 4). 

-. Diagnóstico: adenocarcinonsa renal, 

• Bovino n.' 15, novilho (SAI' 13044). O rim esquerdo es-

tava bastante aumentado de volume, - completamente desco-

rado, e com a cápsula renal fortemente aderida ao órglo. 

Ao corta, extravasou um líquido escuro, e percebemos em sua 

superfície áreas purulentas. A cortical e medular silo eram 

perceptiveis, porquanto estavam substituidas por um tecido 

consistente e esbranquiçado. Os pulmões estavam tomados 

• por fons-maç5e5 nodulares bastante numerosas, de tamanho 

Pesq. agropec. bra.r.. 5:405-423. 1970 
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variando entre 2 e 3 em de diàmetro, de côr branco-snsa-
relada e de aspeto liso. Ao corte, apresentavamse consisten-
tes e com gramilaçôes alaranjadas. O fígado apresentava no 

lobo caudal, doas formaç6es contíguas imersas no tecido, 
coxo aproximadamente 4 cm da diâmetro, de aspeto com-
parável às les6es pulmonares. 

nistopatologia ao exame verificamos que o tecido renal 
foi totalmente substituído pela neoplasia e por tecido fibroso 
que circunda as formsçea tubuliforanes. Em algumas áreas, 

verificamos que éste tecido conjuntivo é - pouco celular, co-. 
quanto que em .outraa, demonstra apreciável celularidade, 
notando-se ainda áreas nitidamente nsixornatosas. Os tsíbulos 
neoplásicos: são constituídos, via de regra, de uma simples 

camada celular de elementos cilbicor. Alguns tóbulos apre-
sentam-se fortemente dilatados, centralizados por suo material 
com aspeto de Librina, ao redor do qual notamos piócitos; 

OutSOs mostram em sua luz, células do pr6prio revestimento. 
As células que revestem as formações tumorais exibem figuras 
extremamente abundantes de enaplasia, traduzidas por poli-. 
sssorfismo celular acentuado e por mitoses aberrantes. 

Os pulmões apresentam focos metastáticos que reproduzem 

muito fielmente as atípicas estruturas da neoplasia primitiva. 
Devemos realçar que as metástases sgo envolvidas por gran-
des massas de células liofocitárias. 

No fígado, a neoplasia mostra características comparáveis 
à lesão primitiva. Os tfsbulos neoplásicos, aqui, são encon-
trados no seio de estroma denso e celular, onde certo grau 
de Infiltração linfocitária também se observa coa tórno doe 
focoi tumorai. 

Diagnóstico adenocarcinoma renal anapltssico, 

Bovino is." 18, novilho (SAP 13000). No rim direito obser.. 
vamos extenso hematoma. Ao corte, notamos uma formação 

neoplásica nodular, medindo aproximadamente 5 cm de diâ-
metro, de côr esbranquiçada e conaistância semigelatinosa, que 
atingia o bxscinete e parte da medular. - 

Histopatologia: o neoplasia é formada do pequenas células 
de contornos imprecisna, contendo niívleos fortemente cromáti-
coa e citoplasma acidófilo. Estai células freqüentemente se 
dispdem cm formações tubuliformes ou aciniformes (Fig. 5), 
sendo constituídas de camadas simples - ou estratilicadaa. A 
neoplasia se mostra envôlta por membrana conjuntiva niulto 
densa, que em alguns pontos está invadida por células neo-
plásicas. O parânquixsxa renal mostra sinais de esclerose, senda 
abundantes cio alguns pontos os infiltrdoa linfocitários (lig. 

8), notando-se ainda nus paredes capilares, pontos do sais 
de cálcio. 

Diagnóstico: adenocarcinomo renal. 

Bovino is." 17, novilha. (SAI' 13381). Um dos rins apre-

sentava quase todos os seus lobos bastante pálidos e inteira-

mente substituidos por um tecido de consistáncia firme, não 

se distinguindo a estrutura normal do órgào. Os gânglios 

da região estavam aumentados de volume, 

llistopatologia: ao exame, verificamos que parte do tecida 
renal sacha-se preservada, percebendo-se aio seu interior nu. 
nierosos focos linfocitárlos. . O blastoma está imerso funis 
ganga conjuntiva, sendo constituído de elementos celulares 

que se dispõem formando tôbulos, cujas células são, ora 
çolssngres, ora achatadas, apresentando nsícleos volumosos e 

l- 
- 

) 	 • 	 - s- 

FIG. 5. Formüçôei tubusUformes astratiieadas. Adenocgrcinrna renal (Bovino e.' 16). 11-E. Ob. 25. 
FIG. 8. Aspeto esquitroso e Infiltrados linfocitdi-ios.  Adenocarciusotna rerxrul (Bovino is.' 18). 11-E. Ob. 25. 
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vacuolares. Figuras do mitoseS anómalas são perceptiveis nas 
mesmas. No interior dos túbulos notamos detritos celulares que 

são - descamados das paredes. 

Diagnóstico: adenocarcinoma renal. 

Bovino n.' 18, novilho (SAP 13423). O rim direito apre-
sentava-se pálido, não se distinguindo medular e cortical, pois 
estavam substituídni por uni tecido consistente, liso e homo-
géneo. O rim esquerdo apresentava-se liipertrofiado. - 

Histopatologia: o arcabouço renal foi totalmente destruido, 

sendo substituído por tecido fibroso, no seio do qual encon-

tramos a neoplasia e alguns Infiltrados Iinfoitários. Esta neo-

plasia apresenta-se formada de túbuloe constitisldoa por cêlu-

IM epiteliais - pequenas, que são ora achatadas, ora ciíbicas; 

percebemos, ainda, hipeecromatismo e polimorfissuo nucleares. 

Os tt'ibulos, via de regra, contém massa cosinófila onde perce-

bemos restos de cromatissa, sendo que, em outros campos, 

notamos que os túbulog contém massa hialina e homogênea 

em seu interior, a qual é ora eosinófila, ora jevemente ba-

sófila. 

Diagnóstico adenocarcinoma renal. 

• Bovino si.' 19, novilhõ (SÃ? 13497). Um dos rios mos-
trava-se com extensas áreas esbranquiçadas, exsbindo ao corte 
uns tecido consistente e liso, com pontos amarelados. Obser~ 
vamos nos gânglios sublombares, riódulos do consistência firme 
ao corte. 

ilistapatologia: o rim acha-se totalmente substituído por 

tecido conjuntivo fibroso, de permeio ao qual encontramos a 

formação tunsoral e extensas infiltrações linfocitârias. Perce-' 

bemos ainda alguns focos de necrose e calcificação.  A neo-

plasia é constituída por células epiteliais que se dispõem for-

mando tóbulos, o citoplasnia dessas células é eosinófio e os 
nócleos apresentam pohimorlismo. No interior dos túbsilos, ve-

moi restos de células originárlos das paredes tubulares, que 
apresentam diferentes graus de necrose. 

O gânglio exibe sua cápsula bastante espessada, vendo-se 
riu seu seio extensas áreas de necrose com focos de calcif.i-
cação. No seio do gânglio vemos metástases da neoplasia 
em estudo, as quais apresentam aspeto semelhante ao do 
tumor. primitivO 

Diagnóstico: adenocarcinonsa renal. 

SARCOMA NEUROGÉNICO 

Fazendo um estudo sôbre os tumores originãxios 
das bainhas dos nervos periféricos, encontramos uma 
série de denominações que nos parecem similares, da-
das as descrições . registradas, havendo discordância 
entre os autores, ssmente quanto às células que dão 
origem a êsses tumores. Alguns autores atribuem a 
sua origem a células conjuntivas do perinervo, dai a 
denominação de fibroma perineural ou neurossarco-
ma; outros autores . entretanto afirmam que as célu-
las que formam ésses tumores originam-se da bainha 
de Schwann, donde o nome de Schwannoma. Deve-se 
acentuar ainda que a literatura éspecializada registra 
no homeni a chamada doença de Von Recklinghausen, 
que segundo Boyd (1954), é uma neurofibromatose 
generalizada. 

Segundo Boyd . (1954), histológicamente o neuros-
sarcoma, apresenta aspeto semelhante ao do fibras- 

sarcoma, sendo que as células dêsse tumor apresen-
tam disposição turbilhonar. 

Os fibromas perineurais são consignados com as se-
guintes denominações: neurofibroma, neuri.noma, 
Schwannoma e neurolemmoma. Ilistolôgieamente éstes 
tumores apresentam suas células com disposição seme-
lhante a redemoinhos ou turbilliões. 

Moulton (1961) afirma que èsto tumor se origina 
das células da bainha dos nervos, podendo ser benig-
no ou maligno. O tumor é mais comum nos bovinos, 
atingindo os animais de tôdas as idades. Afirma ain-
da, éste autor, ser o tumor ora solitário, ora múltiplo, 
atingindo geralmente õs nervos do plexo braquial e 
os nervos intercostais, intra-abdominais, cervicais, ner-
vos do coração, gânglios simpáticos, plexo e nervos 
dos músculos esqueléticos. 

Cotchin (1956), faz referência aos trabalhos de: 
Schlcgel (1910), que cita a ocorrência' de tumores 
dos nervos periféricos, conhecidos como neurofibro-
inatose do gado; Monlux e Davis (1953), que fize-
ram uma revisão sôbre a ocorrência de 25 casos de 
Schwannomas múltiplos, localizados nos nervos peri-
féricos, principalmente no plexo braquial, coração e 
nervos intercostais; Clarenburg (1929), que des-
creveu 12 casos em gado, concluindo pelos seus esta-
dos ,que o tumor era originário das células de 
Schwann . e que se localizava em diferentes nervos 
periféricos, particularmente nos 'nervos e gânglios sim-
páticos; e Hemmert-Halswick (1930), que descreveu 
lesões no baço e plexo braquial de uni boi, compa-
rando-as com' a doença de Recklinghausen do. ho-
mem. 

Recentemente a literatura especializada foi enri-
quecida com os seguintes trabalhos sôbre o fibroma 
perineural na espécie bovina: Margaroli (1957) des-
creveu um caso comprometendo o plexo braquial es-
querdo e o coração; Helve (1959) registrou 142 fibro-
mas perineurais em vacas abatidas, no sul da Fin-
lândia, calculando que para cada 1.000 bovinos 
abatidos ocorrem quatro casos; Teternilz et cl, (1960) 
estabeleceram que 1,2% do gado abatido em mata-
douros da Rússia' apresentavam a neoplasia. Os ani-
mais portadores do tumor - tinham cio 4 a 12 anos 
de idade, sendo encontradas as seguintes localiza-
ç6es plexo. hepático, 'nervos intercostais, coração, 
aorta e mediastino, fígado, baço, plexo cervicaL mús-
culos, pulmões e gânglios linfáticos. Finalmente, 
Poppensiek (1961), em sua extensa monografia só-
bre tumores,' registra na espécie em aprêço um caso 
de localização óssea, uru outro com localização car-
diaca e um terceiro no mediastino, e 52, outros casos 
ele origem não identificada. 
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Os sarcomas neurogê nicos observados 

Dentre nossos 30 casos de neoplasias observados, 
sete foram diagnosticados como sarcomas neurogêni-
cos, correspondendo a 19,7%. Tais neoplasias se si-
tuavam: três na serosa intestinal, uma na pleura vis-
ceral, uma na cavidade pélvica e finalmente duas nos 
pulmões. Em uma observação a neoplasia atingia 
um volume relativamente grande, medindo cêrca de 
30 cm por 20; em um caso a massa tumorosa atin-
giu o pêso de 2 kg. As massas tumorosas eram quase 
sempre arredondadas, concêntricas e encapsuladas; a 
superfície de corte, lisa e esbranquiçada. Em um 
caso percebemos no seio do tumor cavidades contendo 
líquido citrino. 

Segue-se uma descrição sucinta das alterações en-
contradas no exame "post-mortem" dos animais por-
tadores da neoplasia em estudo, bem como sua des-
crição histopatológica. 

Bovino mo 20, boi carreiro (SAP 12886). Neolormaçáo 
arredondada, medindo sproximada,nesste 12 cm de cliámetro, 

de côr amarelo-clara, envolvida por urna cápsula, localizada 
entre as alças do cólon. Ao corte, a neoplasia mostrava-se 
friável, de côr amarelo-clara, e de consistência lisa e bo-
mogênes. 

Histopatologia: está constitssida por células sarcosnatosas 
que se dispôem formando redemoinhos ou turbilhões (l°ig. 7); 

percebemos aí, células constituldas em sua maioria de núcleos 
fusifarmes, entretanto, alguns têm formas arredondadas. A 
malignidade dêste tmoor é traduzida pela grande variaç5o 

no talhe de seus núcleos. 

Diagnóstico: sarcoma neurogênico anaplásico. 

Bovino n. 21, fêmea adulta (SAP 13248). Fonnaç5s 
neoplásica de mais ou menos 20 cm por 10, encapsulada 
apensa 1. pleura visceral (face costal do lobo diafragmático). 
Ao corte, mostrava uma superfície lisa, homogénea e de 
colornçáo esbranquiçada. 

Histopatologia: percebemos a disposiç5o turbilhonar, sendo 
o tumor constituído de pequenas células fusiformes, apresen-

tando tSis elementos, polimorfismo nuclear. 

Diagnóstico sarcoma ricurogênico anapló.sico 

Bovino n.o 22, fêmea adulta (SAI' 13248). Grande massa 
tumorosa encspsulads, de mais ou menos 30 cm por 20, 

localizada na regiáo iliaca, fortemente aderida ao assoalho 

da bacia. Mostrava ao corte uma estrutura consistdnte entre-
meada de partes gelatinosas e do cavidades com coleçlo de 
um liquido citrino com estrias sanguinolentas. 

Histopstologia: ao exame percebemos o aspeto turbilhonsr 

das célulaq que constituem o tumor, formado por células 
fusiformes com acentuado hipercromatismo; percebemos ainda 
a presença de células grandes arredondadas e com escassa 
cromatina. 

Diagnóstico: sarcoma neurogénico anaplásico. 

Bovino n. 5  23, nán identificado (SAI' 13274). Neoforniação 
de mais ou menos 5 cm de diánsetro, localizada entre as 
alças intestinais. Ao corte, verificamos um nódulo envol- 
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FIG. 7. Apcto tmsrbifho,mar e polimorfismo celular. Fibroma 
5'çrirwural (Bovino is.' 20). H-E. Ob. 25. 

vido por uma cápsula, apresentando superficie lisa, homo 
gênea, friável e de coloraç5o amarelo-clara. 

Hitoptologia; as células se dispdem formando turbilhões 
ou redemoinhos. Os núcleos sân fosiformes e apresentam 
acentuado polimorfismo e hfpercron,atismo. 

Diaçu ástico: sarcoma neurogênico anaplásico. 

Bovino is.' 24, novilho (SAI' 13374). Neoplasia arredou. 
dada, apresentando uma superficie lisa, envolvida por uma 
cápsula de aproximadamente 10 cm de diâmetro, aderido 
à serosa retal. Ao corte, verificamos uma superficie lisa e 
homogênea, de côr amarelo-clara, moia ou menos consistente. 

Histopatologia: examinando o material, percebemos o aspeto 
tssrbilhossar acentuado das células. O tumor é constituído 
em sua maior parte de pequenas células fusiformes; notamos 
também hipeocromatismo e acentuado polimorfismo nuclear. 

Diagnóstico: sarcoma iseurogênico anaplásico. 

Bovino n,5 25, nlo identificado (SÀP 13279). Esta neo-
plasia foi observada no bovino n.° 6, portador de lisfossar-
coma ganglionar já descrito. 

Histopatologia: percebemos que as células que integram o 

tu,iuir slo constituídas de núcleos ora fusiformes, ora arredon-

dados, o que indica acentuado pleomosfismo. Em alguns cam-

pos os núcleos apresentam formas bastante irregulares. As 

células mostram-se dispostas em várias direções, caracteri-

cauda assim a neoplasia. Percebemos ainda que em certos 

campos a ceoplasia possui urna menor celularidsdo; também é 
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perceptível um certo grau de degeneraçáo mixomatosa do 
tumor. 

Diagnóstico: sarcoma neurogénico com anaplasia e degene-
maçlo mixomatosa. 

&vieo n.' 26. novilho (SAP 13501). Notamos numerosos 
nódulos polilobulados de 3 g 6 cm do diámetro, distri-
buídos pelo parênquima de ambos os pulm5es, os quais eram 
duros, lisos e branco-amarelados. O gánglio pr&.crural apre. 
sentava-se hipertrofiado, friável e exibindo no centro um 

pequeno »ódulo semelhante aos encontrados nos puisSes. Os 

demais gênglios do animal, inclusive os da cadeia puimonar, 
encontravam-se ligeiramente aumentados de volume. 

Ilistopatologia: examinando-se o material com pequeno au-

mento, distinguimos áreas pulmonares - preservadas, ao lado 
de áreas hemoroilicas e porç5es em que se localiza a neo-
plasia. A mossa tumnorosa é constituída por £ormaçóes nodu-
lares envolvidaa por cépsula conjuntiva fibrosa. Numerosos 
focos de necrose são perceptíveis no seio da massa tumorosa. 
Em outra preparaçilo em que o parênquima pulmonar acha-
-se preservado, percebemos um ésnbolo constituído de células 
neoplásicas localisado em ramo da artéria pulmonar, fixado 
tia dois pontos de sua 1ntima A neoplasia é constituída 
par céluIs de grandes núcleos vacuolares que se apresentam 
ora arredondados, ora Lusiformes, sendõ acentuada a variaçilo 
do talhe nuclear. 

No gênglio percebemos alguns nódulos tomarmos, estando 
o resto do parênqoima preservado; verificamos ainda que 
um elas nódulos, ao exame, mostra franca tendência turbilho-
nor, apresentando nócleos grandes, Limiformes e vacuolares - 
Nos outros nódulos os núcleos são grandes, arredondados e 
igualmente vacuolares. Ema outra preparação de gfsnglio per-
cebemos o carãter nodular da neoplasia, sendo envolvida por 
tecida conjuntivo fibroso; aqui, slo perceptiveis numerosas 
áreas de necrose. O tumor apresenta células coas núcleos 
estremamento volumosos, até duas a três vêzes maiores que 
es das outras células vistas na preparação anterior. Mitoses 
snómolas são perceptiveis com certa freqliêncla. 

Diagnóstico: sarcoma a neurogênico anaplásico. 

TUMOR DA AD-RENAL 

Ao procedermos à revisão bibliográfica, verificamos 
que Santos (1967) afirma que os cromafinomas são 
particularmente freqüentes nos. bovinos; verificamos 
ainda na análise bibliográfica que os autores são unâ-
nimes em chamar a atenção para a maior freqüência 
desta neoplasia na espécie bovina, dentre os animais 
domésticos. 

Tamaschke (1951/52) realizou sem ds'svida o me-
ilior estudo sôbre neoplasias da supra-renal dos ani-
mais, registrando 192 biastomas, sendo que dêstes, 
122 ocorriam em bovinos, os quais estavam assim dis-
tribuidos: 9 adenomas da cortical, 35 carcinomas 
igualmente da cortical, 75 feoiromocitomas e feocro-
moblastomas e 3 simpatogoniomas. 

Na Dinamarca, Büker (1940) realizou interessante 
levantamento sôbre a ocorrência de 72 neoplasias, a 
maioria das quais eram de origem medular e classifi- 

cadas como feocromoblastomas, um ou dois feocromo-
citomas e neurinomas. 

Moulton (1961) refere-se a adenomas e carcino-
mas da cortical da glândula e a feocromocitomas da 
medular. 

Jackson (1936) relata a ocorrância de dois tumo-
res benignos da cortical da supra-renal em bovinos. 
Todos êstes biastomas eram nódulos encapsulados de-
terminando a compressão dos tecidos circunjacentes.-
Um tumor foi classificado como neoplasia maligna da 
cortical e consistia microscôpicamente de elementos 
fibroblásticos, notando-se ainda formas de transição 
•e células endotelióides. .Jackson (1936) registra a 
ocorrência de dois casos de feocromocitomas em bo-
vinos; num dos casos o autor admite a pouca precisão 
do diagnóstico, uma vez que o espécime havia sido 
conservado em laboratório por mais de 11 anos. 

Ohbayashi e Ilaga (1951) descreveram dois tumo-
res primários da cápsula supra-renal em vacas Holan-
desas, pesando tais neoplasias respectivamente 4,300 
e 2,150 kg. Os tumores foram classificados como hi-
pernefromas corticais sarcomatosos - hypernephroma 
corticale sarcoinatodes. 

Martins (1951) faz um estudo sabre a classificação 
dos tumores da supra-renal e registra 26 casos de feo-
cromoblastomas. 

Tamaschke (1955) classifica êstes tumores em ade-
nomas e carcinomas da córtico-ad-renal e em feocro-
mocitomas, feocromoblastomas e simpatogoniomas da 
medular desta glândula. Êste afirma que os feocro-
moblastomas são freqüentes nos bovinos, adquirem 
grande tamanho - e - dão reação cromoafirn negativa; 
são constituídos por - células de aspeto sarcornatoso 
fuso-celular, aglomeradas ao redor de capilares apre-
sentando um quadro de peritelioma. 

Poppensiek (1961) registra 3 neuroblastomas e 4 
feocromocitomas na medular e 24 carcinomas da cor-
tical; registra ainda um cromafinoma em tecido não 
classificado.• - 

Os tunwres da ad-renal observadas 

Em nossa série de 36 neoplasias, os tumores da 
supra-renal concorreram com seis casos, o que corres-
ponde a uma percentagem de 16,1 

A neoplasia atingiu proporções volumosas. Assim 
é que no animal n.° 28 pesava aproximadamente 5 kg, 
no animal n.0  30 pesava 10 kg, no animal n,° 31 pesa-
va 8kg; nos outros casos •desta série o biastoma 
tinha mais ou menos .10 cm do diâmetro no animal 
n.° 29,80 cm no animal n.° 27. e finalmente 20 cm 
no animal n.° 32. 

Segue-se a descrição anátomo e bistopatológica dos 
casos em estudo. 
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Bovino is.' 27, novilho (S&P 13089). Verificamos volumosa 
neoplasia, de mais ou menos 60 cm de diâmetro, encapsu-
lada, fortemente aderida à regiâo dorsal da coluna vertebral 
e ao diafragma, comprimindo os órglos toráxicos. O tumor, 
ao corte, mostrava um tecido gelatinoso, alternado por outro 
fibroso, que se esfacelava fâcilmente. Cole5es de liquido 
citrisso extravasavam da leslo. A glândula supra-renal raio 
foi distinguida. 

Histopatologia: o fragmenta da neoplasia da supra-renal é 
constituldo, a par de elemento5 normais da glândula, por 

massa densa de células sarcomatosas que apresentam núcleos 
ovóides, ricos era cromatina. Algum polimorfismo é percep-

tivel na preparaçâo. Nâo foram encontradas mitoses. Encon-
tramos ainda numerosas lacunas sanguíneas e focos de calei-
ficaçlo. A técnica de Maliory evidenciou fibras conjuntivas 
e fibras que se comportavam como elementos neurais e neo-
rogliais. 

Diagnóstico: feocromoblastoma. 

Bovino n. 28, novilho (SAP 13372). Neuformaçáo erceap-
sulada pesando mais ou menos 5 kg, subttituindo totalmente 

a glândula supra-renal Ao corte, percebemos um tecido hete-

rogáneo constituído por áreas semi-gelatinosas de côr ainare-
lo-clara, que se desfaziam fàcilmesste, alternadas por porções 
de coágulos sanguíneos e áreas de uns tecido mais consistente, 
friável, de coloraçâo vermelho-escura brilhante. 

Histopatologia: a neoplasia é constituída por células que 
apresentam núcleos ora ovóides, ora fusiformes; ora grandes 
e claros, ora pequenos, escuros e polimorfos. Em algumas  

áreas, divisamos células com núcleos gigantes. Estas células, 
em alguns campos, estào separados por lacunas sanguíneas, 
em outraS, formam massas separadas uma das outras por 
feixes (Fig. 5), que pela técnica de Mallory verificamos serem 

constituídos de fibras conjuntivas, neurais e neurogliais. Em 
muitos campos observamos ainda a dispoiçáo peritelial das 
células que constituem esta neoplasia. 

Diagnóstico: feocromoblrsstoma. 

Bovino o.' 29, novilho (SAP 13373). Neofos'maçáo do 
mais ou menos 10 cm de diâmetro, apresentando um aspeto 
semelhante ao do material SAP 13372. 

Histopatologia: a neoplasia é constituida de células que 
apresentam núcleos grandes, ovóides ou fusiformes, em sua 
grande maioria claros, porém às vézes pequenos e hlperçro 
máticos ao lado destes ainda encontramos numerosos nücleos 
gigantes. Célulss que se dispõens ao redor de capilazes, 
dando um aspeto periteliomatosa, s8o também postas em cvi-

ciência, Mitoses u8cs foram encontradas. Em Outro frag-

mento percebemos, ao lado do espeto sarcomat050 e denso já 
descrito, algumas áreas em que o parônquima apresenta-se 
bastante frouxo; nestas áreas os núcleos eâo pleomórficos e 
bastante cromttticoo. Pelo toicrômico de Maliory n8o foram 
evidenciadas fibras conjuntivas no seio cIo tumor e sim fibras 

que se comportavam como elementos neurais e neurogliais. 
Eni forma de envoltório externo da neoplasia notamos sima 

cápsula conjuntiva constituída de feixes colágenos espessos 
que se coram especlficancente pelo tricrômico de Maliory. 

Diagnóstico feocromnblastoma, 

FIO. S. Aghmierados celulares separadas por sepios conjuntiCos. Feocrotnoblastomss (Bovino a.' 28). 
11-E. 0W. 25. 

FIO. 9.Aspcto sarcornatoso da neoplasia. Fcocrornoblcrstonia (Bovino n.' 30), 11-E. 014. 10, 
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Bovino si. 30, touro (SAI' 13376). Grande niassa tsimoral 

de aproximadamente 10 kg sibstituia totalmente a glândula 

sopra-renal, sendo o seu aspeto enatomopatológico semelhante 

ao do material SAI' 13372. 

Histopatologia; a neoplasia é constitulda de céhuias sarco-
matosas (FIg. 9), com citoplasma eosinófilo; núcleos de 
forma bastante vsriivel; encontramos, entretanto, nümeno apre 
ciável de células com núcleos ovúides e fusiforsnes; núcleos 

de porte bastante variável e com acentuado laipercromatismo 
slo também comuns. Algumas células em divislo direta sáo 

vistas; focos de calcificaçlo sáo freqüentes. As preparações 
apresentam ainda espessos feixes de fibras conjuntivas, que 
se ramificam em feixes finos formando uma réde, englobando 

em seu intenior células neoplásicas; percebemos ainda rsuane-

rosas lacunas sanguineas. 

Diagnóstico; feocromoblastonsa.. 

Bovino a.° 31. fémea adulta (SAI' 13379). O animal apre-

sentava vo!umoss massa tssmoral de maia Ou menos 8 kg, 

substituindo a glândula sopra-renal. Esta iseoformação apre-
sentava o mesmo aspeto antonsopatol6gico do material 

SAP 13372. 

Ilistopatologia: a neoplasia é coristitulda de células que 

apreentain núcleos pequenos, fusiformes ou ovóides e ricos 

em cromatina, notando-se alguns polimorfismo nuclear. Em 

muitos campos estas células estilo separadas por grandes lacu-

nas centralizadas por substância de tipo coloidal, dando a 

impressio de que as células sieoplásicas sõo o envoltório 

destas massas (aspeto periteliomatoso?). A maior parte do 

tumor• é constituida por estas lacunas coloidais. À neoplasia 

acha-se bastante infiltrada por tecido conjuntivo fibroso, o 

que foi evidenciado pela técnica de Mamou. 

Diagnóstico: feocromoblastoiria. 

Bovino sa.°32, novilho (SAP 13424). A glândula supra-

-renal estava tobstituida por grande massa tumoral de mais 

ou menos 20 cm de diâmetto com cpxacterfsticas mime' 

Ibasites às do material SAP 13372. No parmnqssima pulmonar 

observamos dois nódulos bem delimitados, que ao corte apre. 

sentava uma estrutura semelhante à da neoformaçáo glandular. 

Ilistopetologia; a neoplasia é constituMa de células qu 

apresentam um aspeto nitidamenite epitelióide. Tais célulai 

são poliédricas, com citoplasma abundante e eosinófilo. Os 

núcleos variam de ovóldes a fusiformes, havendo entre éstes, 

Formas intenueduárisa polimorfas; seu porte á bastante variá-

vel, encontrando-se ainda células binucleades. Os núcleos 

aIo ricos em cromatina. Mitoses anômalas são muito fre-

quentes. As células que constituem êste tumor apresentem, era 

alguns qampos, uma arquitetura ti.sxbilhonar. VesEicasnos 

ainda, em algumas preparações, numerosas lacunas sanguí-

neas revestidas de endotélio alto (Fig. 10) e a presença de 

pequenos focos de cakificaçlo. 

O fragmento pulmonar apresenta metástases formadas de 

células com o mesmo aspeto das encontradas na neoplasia 

primitiva, sendo, entretanto, seus núcleos menos ricos em 

cmomatinia. Aqui, tal como no fragmento da supra-renal, en-

contramos lacunas sanguineas, notando-se ainda a fetalizaçlo 

das células de revestimento alveolar e intensa proliferaçán 

de tecido conjuntivo fibroso, o que á evidenciado pela técnica 

de Mallory. 

Diagnóstico: feocromoblastonia.  
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FIO. 10. Aspeto epftelióide e. lacunas ssngúíneas. Feocromo- 
biastorna (Bovino sa.° 32). 11-E. Obj. 25. 

FIBROSSARCOMA 

O fibrossarcoma é um tumor maligno constituído 
de fibroblastos e fibras colágenas. Os fibroblastos 
são fusiformes, podendo, entretanto, em alguns tu-
mores, apresentar-se arredondados. Á consistência do 
tumor depende da quantidade de células, sendo tanto 
mais consistente quanto maior niimero de células con-
tiver. O grau de malignidade dêste tumor é bastante 
variável, sendo sinais evidentes de malignidade a 
grande celularidade, o hipercromatismo, o polimor-
fismo nuclear e as mitoses. Os fibrossarcomas podem 
originar-se em todos os locais em que normalmente 
haja tecido conjuntivo. 

Feldman (1932) cita seis fibrossarcomas dentre 
214 neoplasias de bovinos, os quais tinham as seguin-
tes localizaçúes mandíbula, sitero, região do pênereas, 
pescoço, pênis e bolsa escrotal. 

Jackson (1936) faz referência a quatro fibrossarco-
mas, localizando-se êstes tumores no coração (metas-
tático?), espádua, bôca e faringe. 

Poppensiek (1961) registra 32 fibrossarcomas de 
tecidos não identificados e 15 casos distribuídos nos 
seguintes órgãos: focinho, orelha, intestino, miïsculo 

Pesq. agrnpec. bras. 5:405-423. 1970 



418 	 GÉNIO NOVLOSICI e JOSÉ CHRISTOVAN SANTOS 

esquelético, região perineal, sinus frontais, pele, re-
gião subcutânea, vagina e vulva. 

Machado et ai. (1963) registram dentre 551 tu-
mores na espécie em• estudo, Oito fibrossarcomas que 
tinham as seguintes localizações: 1 no fígado, 1 no 
gânglio linfático, 1 no rim, 1 na vagina, 1 no tes-
tículo e 3 na pele. 

Os fibrossarcomas observados 

Em nossa coleção, constituída de 36 neoplasias, 
diagnosticamos apenas três casos de fibrossarcoma, os 
quais estavam localizados, um no rim, outro aderido 
ao plexo lombo-sacro e outro situado entre as alças 
do cólon. Estas neoplasias eram tôdas nodulares e 
em um caso o tumor atingiu 30 cm de diâmetro. 

Segue-se a descrição anâtomo e histopatológica dos 
tumores em estudo. 

Bovino n.' 32, novilho (SAP 13275). O rim apresentava 

uma formaSo tuinoral de aproximadamente 10 em de dil-
metro, substituindo por, completo um quarto do órglo. A 
leslo interessava cortical e medular. Ao corto a sieofor-
maçlo era bem delimitada e mostrava uma superficie lisa, 
pouco consistente e de cór esbranquiçada.  

• Histopatologia: ao exame verificamos que o tumor 

lituldo de clulus sarçomatosas. No seio do tumor encontra-
mos extensas áreas de degeneraçlo mucóide e numerosos lo-. 
coe de calcificaçlo. No limite entre a neoplasia e o parn-

quima renal preservado, notamos que o tumor nlo apresenta 
cápsula envoltória, porém infiltra-se no tecido renal Os nú-
cleos aIo fusiformes, com acentuado hipercromatismo, perce-
bendo-se, com grandes aumentos, polinaorfiemo nuclear .  apre-

çiévej. 

Diagnóstico: sarcoma fuso-celular com degeneraçSo sou-
cóide. 

Brmino o.' 34, novilho (SÁP 13422). Fonssaçdo neopil-
sica eneapssilada, de aproximadamente 12 cm de ditimetro, 
apresentando uma superficie lisa, branco-amarelada, locali-

zada entre as alças do cólon. Ao corte, apresentava super-

fino lisa e homogénea. 
Ilistopatologia: o tumor tëm es caracteristicas de flbrossar-

coma, sendo constituído principalmente do células com núcleos 

fusiformes, os quais, entretanto, apresentam acentuado hiper-
crosnatismo e polimorfismo (Fig. 11). O tumor apresenta 
extensa degeneraçlo mucóide. 

Oiagm'atico: fibrossarcoma com degeneraSo mucóide, 

Bo vina o.' 35, fêmea adulta (SAP 13377). Na pélvis. 
Intimaroente aderida ao plexo lombo-sacro e atingindo vér-
tebrs sacras, verificamos grande massa tumoral de aproxi-

madamente 30 cm de difirnetro, de consistência bastante 
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FIG. 11. Células sarcomatosas,- notando-se o polimorfiamo e hipercromatis,no nucleares. Fibrosrarcoma 
(Bovfrsc. n.° 34). H-E. ObJ, 10. 

FIC, 12. Mrtdst a-se hepática da neoplasia e,sca pintada cena polimorfinno e hipercronsatisnso. Sarcoma 
pos'ímorfo-celtslar (Bovino o.' 35). H-E. Ohj. 10. 
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dura ao corte, e de coloração esbranquiçada,. com gransslaç5es 

amarelo-alaranjadas esparsas. Os pulmões apresentaram nó-
dulos superficiais bastante numerosos, de tamanho variando de 
1 a 5 em, semelhantes aos encontrados na bacia. O fígado 

apresentava nódulos semelhantes aos já descritas. No intestino, 
na serosa da porção do reta, encontramos uma nenformagão 
encapsulada, de aproximadamente 5 cm de diãmetro esta 
ao corte mostrava uma superfície lisa de côr esbranpiiçada; 

era mais ou menos consistente. 

Histopatologia: •o exame da massa tumorosa, que se acha-

va aderida - ao plexo, revelou ao microscópio espêssa cápsula 
conjuntiva, no interior da qual encontramos as células neo-
plásicas, que demonstraram abundantes fibras conjuntivas de 

germeio. No seio do - tumor enoontramos algumas áreas de 
hemorragia e numerosas áreas de necrose, percebendo-se tam-
bém infiltrados linfocitários. As células que constituem esta 
neoplasia silo bastante pleomorfas, apresentando-se ora fusi-

formes, ora arredondadas, assumindo mesmo às vêze formas 
bizarrss. Os núcleos apresentam grande apetência pelos co-
rantes e são polimorfos. Pelo tricrômico do Mallory eviden-
ciamos perfeitamente as fibras . conjuntivas que constituem o 

arcabouço dêste tumor. 

O fragmento pulmonar retirado acha-se totalmente substi-

tuído pela neoplasia. No seio da. massa tumorosa percebe-
mos alguns focos necróticos, sendo que em alguns, notamos 
calcificação. Em certos campos presenciamos metástases si-
tuadas nos alvéolos puhnonaies. As células neoplásicas, apre-

sentam menor pnlimorfismo e os núcleos são em sua maioria 
arredondados e grandes, sendo tais campos de aspeto tipica-

mente srcomatOsO. 

No fígado esta neoplasia apresenta-se perfeitamente encap-
sulada por tecido conjuntivo fibroso, o que não se percebe 
no pulmão. Aqui também é bastante acentuado o polimor-
fisoso celular, bem como o bipercrosuatismo e o polisnor-
fismo nucleares (Fig. 12), Percebemos, no seio da snassa 

tumorosa al5umas células arredondadas e grandes. 

Diagnóstico: sarcoma polimorfo-celular. 

HEPATOMA 

O hepatoma é um tumor muito freqüente nos bovi-
nos. Jackson (1936) afirma que o carcinoma hepá-
tico é, sem dúvida, o tumor maligno visceral mais 
comum em bovinos. Esta neoplasia alcança tamanhos 
consideráveis, formando nódulos solitários e múltiplos. 
O tumor pode ser redondo, ovóide ou de forma irre-
gular. . O tamanho dos nódulos é variável e geral-
mente são separados um do outro por tecido con-
untivo. Nos animais domésticos 'parece não haver 
relação entre a cirrose e os hepatomas, como acontece 
no homem. 

A . bibliografia apresenta em seus registros as se-
guintes referências: Trotter . (1904), em inspeção feita 
no matadouro de GIasgow, em 1903, encontrou 11 
adenocarcinomas primários do fígado, dentre 89.704 
bovinos examinados Feldman (1928), em uma série 
de 80 tumores de bovinos, da sua coleção, diagnosti-
cou dois adenocarcinomas primários do fígado, sendo 
que êstes eram livres de cirrose; Fleisclihauer (1930) 
desèreveu, em um vitelo, o. que parecia ser um carci- 

noma congênito do fígado, apresentando o mesmo, me-
tástases nos pulmões, rins, no miocárdio e nos múscu-
los esqueléticos. Kelier (1937) descreveu um carcino-
ma de células hepáticas com metástases do mediastino 
posterior e dos gânglios linfáticos portais. Jackson 
(1936) citou a ocorrência de seis carcinomas hepa-
tocelulares, dentre 108 neóplasias de bovinos. Da-
corso Filho (1943), de 144 biastomas de bovinos, 
diagnosticou sete carcinomas hepatocelulares. Fop-
pensiek (1001) citou sete carcinomas de células he-
páticas dentre 123.299 neoplasias diagnosticadas em 
bovinos. Machado et aL (1903) citaram nove hepa-
tomas malignos dentre 551 neoplasias . ocorrendo na 
espécie em aprêçO. 

O hepatoma observado 

Das 36 neoplasias estudadas, apenas um hepatoma 
foi diagnosticado. Segue-se a sua descrição anátomo 
e histopatológica. 

Sovina n.' 136, fêmea aduita (SAI' 13177). O fígado, os 
rins e o baço estavam tomados por numerosas formações 
nodulares, bem delimitadas, de coloração branco-amarelada, 
consistência friável, lisas e de tamanho variando da 0,5 a 

5 cm. No pulmão foi encontrado um sínico nódulo de aspeto 
idêntico aos demais. 

Histopatologia: ao exame, percebemos que o tumor não é 

encapsulado, como acontece frequentemente neste tipo de 
tumor. Esta neoplasia é constituída de células semelhantes 
às hepáticas, as quais se dispõem formando esboços do cor-
dões e mesmo de lóbuloi hepáticos. Em outros campos, veri-
ficamos que ss células tumorosas se reunem formando pe-
quenos acfuni1os desordenados (Fig. 13), percebendo-se 
ainda, intensa formação de tecido conjuntivo. Fato digno de 
nota é a . extensa infiltração linfocitária presente; notamos 
ainda a existêocla de vários êmbolos metastáticos, em arté-- - 

rias e linfáticos. 

O fragmento de . rim apresenta uma extensa proliferação de 
tecido conjuntivo e, tal como no fígado, grande infiltxaçã6 

linfocitária difusa; no seio desta massa são perceptiveis as 
células com as caracteristicas das hepáticas, que se apresentam 
ora isoladas, ora cru acúmulos, -Aqui podemos notar hiper-
eromatismo e polimorfismo ssuoleaxes. 

O baço apresenta também intensa proliferação. . de tecido 
conjuntivo, no seio do qual encontramos células neoplásicas, 
ora formando esboços de cordões hepáticos, ora formando 
acúmulos; aqui, tal como no rim, notamos bipereromatismo e 
polimorfismo nucleares; percebemos ainda êmbolos, metas-

táticos. 

Diagnóstico: hepatoma bepatocelular anaplásico. 

DISCUSSÃO 

Da análise efetuada na literatura mundial, pude-
mas verificar que os autores são unânimes em asse-
verar que as neoplasias causam grandes prejuízos eco-
nômicos. Corroborando èstã assertiva, - encontramos 
os trabalhos de Steiner o-Bengston (1051) e Brandly 
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FIG. 13. Céltiles neoplásicas dizpootos desordvnadasnente. 
Hepatoma hepatoeeuIar anap4sico (Bovino n.° 36). 

li-E. Obj. 25. 

e Migaki (1963),. que chamam a atenção para o fato. 
Igualmente se referem a êste aspeto do problema: 
Kenny (1944), que descreveu 214 neoplasias den-
tre 21.591 animais (1%); Kronberger (1960), que 
verificou em Leipzig, entre 1917 e 1957, a incidên-
cia de 0,3%, e finalmente, no Brasil, Machado et a?. 
(1963), que estimaram uma incidência de 0,023%, 
percebendo-se assim que os nossos números (0,022%) 
são razoàvelmente inferiores aos apresentados por ou-
tros autores. Todavia, deve-se acentuar que os ani-
mais abatidos neste lote (165.454) apresentavam 
idades inferiores àquelas em que as neoplasias têm 
seu mais alto nível de incidência. Os animais de nosso 
grupo eram em sua grande maioria novilhos, o que 
justifica a baixa percentagem de neoplasias observa-
das em nosso trabalho. 

No que tange aos Jinfossarcomas verificamos uma 
acentuada discrepância na sua incidência quando 
comparamos com os dados obtidas de outros países 
como: a Rússia, em que Parchinkii (1063) encon-
trou 0,45%, e neste mesmo país (na Sibéria), Shat'ko 
et ai. (1959) verificaram uma incidência de 10% desta 
doença, entre vacas leiteiras da região de Novosi-
birski. Os números mais baixos são aquêles apresen- 

tados por Marshak et ai. (1983), constatando na 
Califórnia uma incidência de 0,0027%, e os dos pes-
quisadores italianos, registrando uma ocorrência de 
0,0052%. No Brasil, Machado et ai. (1903) . consta-
taram uma incidência de 0,576%. Os nossos achados, 
çue foram 11:165.454, correspondendo a 0,0066%, 
se aproximam bastante dos números mínimos citados 
pela . literatura especializada, colhendo-se daí a im-
pressão de que a doença incide pouco em nosso Pais, 
devendo-se, entretanto, realçar que as nossas obser-
vações foram feitas em animais de corte, aparente-
mente os menos susceptíveis à leucose. Além disso, 
as verificações . foram feitas em animais relativamente 
jovens, nos quais a doença é menos freqüente. Veri-
ficamos ainda, em nossas observações, serem os gân-
glios os êrgãos mais atingidos pela afecção, o que 
está de acôrdo com o que afirmam os tratadistas. 

No estudo dos adenocarcinonas renais, encontramos 
citações desta neoplasia, sendo que a maioria não se 
referia a dados percentuais. Entretanto deparamos 
com alguns dados, tais como aquêles registrados no 
trabalho de Trotter (Feidman 1932), o qual encon-
trou 1:350 (0,28%); Poppensiek (1061), que cons-
tatou 2:6.470 (0,03%); e finalmente Machado et ai. 
(1963), que encontraram 8:5.028 (0,18%). Os nossos 
dados 8:185,454 (0,0048%), como podemos ver, são 
inferiores aos encontrados 'na literatura, o que provà-
velinente decorre, do fato de os animais por nós 
trabalhados serem jovens, não, tendo atingido, por-
tanto, aquelas idades em que as neoplasias mais 
ocorrem. Merece ainda ser realçado o fato de as 
neoplasias renais, por nós estudadas, exibirem sinais 
histológicos extraordinàriamente acentuados de malig-
nidade. 

Da revisão bibliográfica efetuada pudemos . verifi-
car que os sarcomas neurogênicos são tumores, no 
bovino, que apresentam em relação aos demais, ele-
vada incidência. Todavia, os dados percentuais . a 
respeito de sua ocorrência são escassos, apresentando 
os autores simples estimativas de sua freqüência. 
Assim, Ilelve (1959), na Finlândia, calculou em 0,4% 
a incidência desta neoplasia, e Teternik et ai. (1060) 
afiimam que 1,2% do gado adulto abatido nos ma-
tadouros da Rússia eram portadores desta neoplasia. 
Em nosso trabalho foram registrados sete sarcomas 
neurogênicos, o que dá uma incidência• de 0,0042% 
(7:165.454). Êste resultado, 'como podemos ver, é 
inferior às estimativas acima citadas. 

Analisando a freqüência de tumores da supra-re-
nal em nosso material, podemos inferir a apreciável 
incidência' de tais neoplasias no bovino, o que está 
de acôrdo com as observações dos autores já citados. 
Em ,nossa casuística foram diagnosticados seis feo- 
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crosnoblastomas, que se apresentavam bastante volu-
mosos; assim três dêsses biastomas pesavam aproxi. 
madamente 10, 8 e 3 kg, verificando-se uma concor-
dância dêsses achados com os de outros autores. 

Em nossas observações sôbre fibrossarcomas, foram 
registrados três casos dêste tumor. Referem-se à ocor-. 
rência desta neoplasia no bovino Feidman (1932), 
Jackson (1936), Poppensiek (1981) e finalmente 
Machado et a. (1963), que registraram oito fibros-
sarcomas cm um total de 5,028 espécimes de bovinos 
estudados. Os nossos achados indicam urna incidên-
cia bem inferior à apresentada pelos diferentes es-
pecialistas. 

Quanto aos hepatomas, os autores são unânimes na 
afirmativa de que êstes neoplasmas são os tumores 
viscerais de maior incidência na espécie bovina, sendo 
mesmo bastante extensa a bibliografia a seu respeito; 
todavia, como a nossa série registra apenas um caso 
dêste neoplasma, não nos deteremos em maior clis-
cussão a seu respeito. 

CONCLUSÃO 

Através de métodos histopatológicos, foram diag-
nosticadas 36 neoplasias entre 165.454 bovinos abati-
dos em frigoríficos, o que dá uma percentagem de 
0,022 para a ocorrência de blastomas no lote de ani-
mais trabalhados. 

As neoplasias diagnosticadas foram: 11 linfossarco-
mas, 8 carcinomas renais, 7 sarcomas neurogênicos, 8 
feocromoblastomas, 3 fibrossarcornas e finalmente 1 
lepatoma maligno - 

O linfossarcoma acometeu 6 novilhos, 2 vitelos, 1 
vaca e um boi carreiro. A neoplasia comprometeu 
principalmente os gânglios linfáticos, sendo que em 
alguns casos, o fígado, os pulmões, o mesentério e o 
diafragma apresentavam metástases. As alterações 
ganglionares foram desde pequenos aumentos até hi-
pertrofias em que o gânglio se apresentava cêrca de 
15 vêzes maior, como ocorreu em três casos. Os gân-
glios atingidos foram os mediastinais, pré-escapulares, 
parotidianos, sublinguais, ilíacos, retrofaríngeos, popll 
teos e diferentés gânglios viscerais; em três casos a 
neoplasia era generalizada. 

Os carcinomas renais concorreram com oito casos, 
incidindo sempre em novilhos. Em tôdas as observa-
ções, os tumores eram unilaterais. Foram observadas 
metástaes pulmonares, ganglionares e hepáticas. A 
neoplasia em seis casos mostrava-se difusa e em dois 
erá de aspeto nodular. 

O sarcoma neurogênico incidiu em '7 animais, den-
tre os quais 2 eram novilhos, 2 eram vacas, 1 boi car- 

reiro e 2 não foram identificados. A neoplasia loca-
lizava-se na serosa intestinal, no mesentério, na pleu-
ra visceral, na cavidade pélvica e nos pulmões. .0 
neoplasma era nodular, chegando em um caso a me-
dir 30 cm por 20. Em outro caso, em que esta 
neoplasia estava associada ao linfossarcoma, atingiu o 
péso aproximado de 2 kg. 

Os tumores da supra-renal, identificados como feo-
cromoblastomas, tiveram o seu diagnóstico firmado 
pela presença de células sarcomatosas e fusiformes, 
que em muitos campos formavam aglomerados ao 
redor dos vasos, conferindo ao tumor, aspeto seme-
lhante ao dos periteliomas. Esta neoplasia ocorreu 
em 4 novilhos, 1 touro e 1 vaca, tendo atingido em 
3 casos o pêso de 5, 8 e 10 kg respectivamente. 
Deve-sej acentuar ainda que êste tumor, em nossa 
casuística, era sempre encapsulado e não dava me-. 
tâstases. 

Foram registrados em nosso trabalho, três fibros-
sarcomas, que afetavam 2 novilhos e 1 vaca. O tumor 
foi encontrado no rim, no plexo lembo-sacro e nas 
alças do cólon. A neoplasia era encapsulacla e em 
um caso atingiu cêrca de 30 cm de diâmetro. 

Simente um hpatoma maligno foi diagnosticado, 
dentre as 36 neoplasias encontradas em nosso estudo. 
Esta neoplasia comprometeu uma vaca, e era cons-
tituída por formações nodulares de aproximadamente 
5 âm de diâmetro, disseminados pelo parênquima 
hepático; metástases reproduzindo fielmente o tumor 
hepático, foram encontradas nos rins e no baço, 
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TIJE INCIDENCE OF NEOPLASMS IN BOVINES PROCESSED IN A BRAZILIAN 
SLAUCIITER-HOUSE 

Abstract 

The authors report an incidence of 36 neoplasms found in a total of 165.454 bovines averaging 4 years 
for males and 7,5 years for females, slaughtered in Brazil, over a period of 11 months. 

The neoplasma were diagnosed as: 11 lymphosarcomas, 8 kdney adenocarcinomas, 7 neurogenc sarcomas, 
6 pheochromoblastomas, 3 fibrosarcomas and 1 malignant hepatoma. The paper desenhes the anatomy and 
histopatholagy of the cases reported, 
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